CELEBRAÇÃO DA PALAVRA COM O 1º E 2º ANOS – SÁBADO, 15H00

DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR 2010
1. Cântico de aclamação: Glória, honra e louvor a Vós…

2. Saudação inicial

3. Monição Inicial, pelo Presidente:

“Irmãos caríssimos: desde o princípio da Quaresma, vimos a preparar-nos, com obras de misericórdia, corporais e espirituais, para manifestar a compaixão para com o nosso próximo. Hoje estamos aqui reunidos para dar início, em comunhão com toda a Igreja, à celebração pascal do Senhor, isto é, da sua paixão, morte e ressurreição”. Foi para realizar este mistério da sua morte e ressurreição que Jesus entrou na sua cidade de Jerusalém. Por isso, recordando com fé e devoção esta entrada triunfal na cidade santa, acompanharemos o Senhor, de modo que, participando agora na sua cruz, mereçamos, um dia, tomar parte da sua ressurreição”.

(levantar os ramos)

4. Oração de bênção de ramos (funde as duas apresentadas pelo Missal)

P- Deus eterno e omnipotente, santificai com a vossa bênção estes ramos. Aumentai, Senhor, a fé dos que esperam em vós e ouvi, com bondade, as nossas humildes súplicas, para que aclamando, com estes ramos, a Cristo vitorioso, permaneçamos unidos a Ele, dêmos fruto abundante de boas obras e mereçamos entrar com Ele na Jerusalém Celeste. R. Àmen.

5. Aspersão dos ramos com água benta

6. Proclamação do Evangelho da entrada do Senhor (pelo pároco)

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas


Naquele tempo, Jesus seguia à frente dos seus discípulos, subindo para Jerusalém. Quando Se aproximou de Betfagé e de Betânia, perto do monte das Oliveiras, enviou dois discípulos e disse-lhes: «Ide à povoação que está em frente e, ao entrardes nela, encontrareis um jumentinho preso, que ainda ninguém montou. Soltai-o e trazei-o. Se alguém perguntar porque o soltais, respondereis: ‘O Senhor precisa dele’». Os enviados partiram e encontraram tudo como Jesus lhes tinha dito. Quando estavam a soltar o jumentinho, os donos perguntaram: «Porque soltais o jumentinho?». Eles responderam: «O Senhor precisa dele». Então levaram-no a Jesus e, lançando as capas sobre o jumentinho, fizeram montar Jesus. Enquanto Jesus caminhava, o povo estendia as suas capas no caminho. Estando já próximo da descida do monte das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos começou a louvar alegremente a Deus em alta voz por todos os milagres que tinham visto, dizendo: «Bendito o Rei que vem em nome do Senhor. Paz no Céu e glória nas alturas!». Alguns fariseus disseram a Jesus, do meio da multidão: «Mestre, repreende os teus discípulos». Mas Jesus respondeu: «Eu vos digo: se eles se calarem, clamarão as pedras». Palavra da salvação.

7. Aclamações com os lenços

P- São Lucas, no evangelho que há pouco escutávamos, não falava de ramos de oliveira nem de palmeira, na entrada triunfal de Jesus em Jerusalém. Falava unicamente, do povo que estendia as suas capas no caminho, enquanto Jesus caminhava. Por isso, hoje, queremos agora continuar a aclamar o Senhor, não apenas, nem tão só, com os nossos ramos de oliveira, mas também com os nossos lenços: lenços vermelhos, amarelos e brancos! 

1. Monitor: Estes lenços, são como que pequenos fragmentos daquelas capas, estendidas no chão, enquanto Jesus caminhava. 

Pároco: Agitemos os nossos ramos e agitemos todos os lenços, de todas as cores, para aclamar o Senhor! 

Agitam todos os ramos e todos os lenços enquanto se canta: 

- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

ou

- As crianças hebreias levando ramos de oliveira foram ao encontro do Senhor…

2. Monitor: Estes lenços, recortados de um grande lençol, são o símbolo da nossa caminhada de compaixão, com todos os que sofrem e choram. Aos doentes da nossa comunidade foram entregues, na visita do pároco, lenços brancos, sinal da compaixão! Com estes lenços, queremos enxugar todas as lágrimas, ser solidários com os mais simples e com os mais pobres. 

Pároco: Agitemos, todos os ramos, e apenas os lenços brancos, para aclamar Cristo, Mestre e exemplo de compaixão!

Agitam os ramos e os lenços brancos, enquanto se canta: 

- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

ou

- As crianças hebreias levando ramos de oliveira…

3. Monitor: Distribuídos de modo a desenhar na assembleia uma cruz (a cruz da missão 2010), temos também muitos lenços vermelhos. O vermelho é a cor do tapete, que se estende, para receber o Rei, em festa, e lhe prestar honra e glória! 

Pároco: Queremos aclamar Jesus Cristo, como nosso Rei e Redentor! Agitemos, agora, todos os ramos e apenas os nossos lenços vermelhos!

Agitam todos os ramos e apenas os lenços vermelhos, enquanto se canta:

- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

ou

- As crianças hebreias levando ramos de oliveira…

4. Monitor: No coração da Cruz da Missão, está uma Estrela de cor amarela. Esta cor que relacionamos com o sol e com a luz, pode lembrar-nos, que ao nascer e ao morrer, Jesus nos oferece “Paz no Céu e glória nas alturas”. 

Pároco: Agitemos todos os ramos, e agitemos apenas os lenços amarelos! 

Agitam todos os ramos e apenas os lenços amarelos, enquanto se canta:

- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

ou

- As crianças hebreias levando ramos de oliveira…

5. Monitor: Num último grito de aclamação, nós, os discípulos de Jesus, aclamamo-lo como o Rei bendito, que vem em nome do Senhor! 

Pároco: Agitemos todos os nossos ramos e agitemos todos os nossos lenços, de todas as cores, para aclamar o Senhor, que a todos salva, no seu amor! 

Agitam todos os ramos e todos os lenços enquanto se canta: 

- Glória, honra e louvor a Vós, ó Cristo, Rei e Redentor…

ou

- As crianças hebreias levando ramos de oliveira foram ao encontro do Senhor…

8. Oração Colecta da Missa

P- Deus eterno e omnipotente, que, para dar aos homens o exemplo de humildade, quisestes que o nosso Salvador se fizesse homem e padecesse o suplício da cruz, fazei que sigamos os ensinamentos da sua paixão, para merecermos tomar parte na glória da sua ressurreição. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Àmen!

9. Aclamação ao Evangelho: Glória a Vós, Cristo, Palavra de Deus!
10. Leitura da Paixão do Senhor 

(sem círios, nem incenso, sem saudação, nem signação do livro) 

Repetem-se as aclamações ao evangelho, 
intercalando as diversas cenas da paixão

Naquele tempo, 

ao romper do dia, reuniu-se o conselho dos anciãos do povo,
os príncipes dos sacerdotes e os escribas.
Levaram-n’O ao seu tribunal e disseram-Lhe:


R «Diz-nos se Tu és o Messias».


N Jesus respondeu-lhes:


J «Se Eu vos disser, não acreditareis
e, se fizer alguma pergunta, não respondereis.
Mas o Filho do homem sentar-Se-á doravante à direita do poder de Deus».


N Disseram todos:


R «Tu és então o Filho de Deus?»


N Jesus respondeu-lhes:


J «Vós mesmos dizeis que Eu sou».


N Então exclamaram:


R «Que necessidade temos ainda de testemunhas?
Nós próprios o ouvimos da sua boca».


N Levantaram-se todos e levaram Jesus a Pilatos.

N Começaram a acusá-l’O, dizendo:


R «Encontrámos este homem a sublevar o nosso povo,
a impedir que se pagasse o tributo a César
e dizendo ser o Messias-Rei».


N Pilatos perguntou-Lhe:


R «Tu és o Rei dos judeus?»


N Jesus respondeu-lhe:


J «Tu o dizes».


N Pilatos disse aos príncipes dos sacerdotes e à multidão:


R «Não encontro nada de culpável neste homem».


N Mas eles insistiam:


R «Amotina o povo, ensinando por toda a Judeia,
desde a Galileia, onde começou, até aqui».

N Ao ouvir isto, Pilatos perguntou se o homem era galileu;
e, ao saber que era da jurisdição de Herodes,
enviou-O a Herodes,
que também estava nesses dias em Jerusalém.
Ao ver Jesus, Herodes ficou muito satisfeito.
Havia bastante tempo que O queria ver,
pelo que ouvia dizer d’Ele,
e esperava que fizesse algum milagre na sua presença.
Fez-Lhe muitas perguntas, mas Ele nada respondeu.
Os príncipes dos sacerdotes e os escribas que lá estavam
acusavam-n’O com insistência.
Herodes, com os seus oficiais, tratou-O com desprezo
e, por troça, mandou-O cobrir com um manto magnífico
e remeteu-O a Pilatos.
Herodes e Pilatos, que eram inimigos,
ficaram amigos nesse dia.
Pilatos convocou os príncipes dos sacerdotes,
os chefes e o povo, e disse-lhes:


R «Trouxestes este homem à minha presença
como agitador do povo.
Interroguei-O diante de vós
e não encontrei n’Ele nenhum dos crimes de que O acusais.
Herodes também não, uma vez que no-l’O mandou de novo.
Como vedes, não praticou nada que mereça a morte.
Vou, portanto, soltá-l’O, depois de O mandar castigar».


N Pilatos tinha obrigação de lhes soltar um preso
por ocasião da festa.
E todos se puseram a gritar:


R «Mata Esse e solta-nos Barrabás».


N Barrabás tinha sido metido na cadeia
por causa de uma insurreição desencadeada na cidade
e por assassínio.
De novo Pilatos lhes dirigiu a palavra,
querendo libertar Jesus.
Mas eles gritavam:


R «Crucifica-O! Crucifica-O!»


N Pilatos falou-lhes pela terceira vez:


R Mas que mal fez este homem?
Não encontrei n’Ele nenhum motivo de morte.
Por isso vou soltá-l’O, depois de O mandar castigar».


N Mas eles continuavam a gritar,
pedindo que fosse crucificado,
e os seus clamores aumentavam de violência.
Então Pilatos decidiu fazer o que eles pediam:
soltou aquele que fora metido na cadeia
por insurreição e assassínio,
como eles reclamavam,
e entregou-lhes Jesus para o que eles queriam.

ACLAMAÇÃO

N Quando o conduziam,
lançaram mão de um certo Simão de Cirene,
que vinha do campo,
e puseram-lhe a cruz às costas,
para a levar atrás de Jesus.
Seguia-O grande multidão de povo
e mulheres que batiam no peito
e se lamentavam, chorando por Ele.
Mas Jesus voltou-Se para elas e disse-lhes:


J «Filhas de Jerusalém, não choreis por Mim;
chorai antes por vós mesmas e pelos vossos filhos;
pois dias virão em que se dirá:
‘Felizes as estéreis, os ventres que não geraram
e os peitos que não amamentaram’.
Começarão a dizer aos montes: ‘Caí sobre nós’;
e ás colinas: ‘Cobri-nos’.
Porque, se tratam assim a madeira verde,
que acontecerá à seca?».

N Levavam ainda dois malfeitores
para serem executados com Jesus.
Quando chegaram ao lugar chamado Calvário,
crucificaram-n’O a Ele e aos malfeitores,
um à direita e outro à esquerda.
Jesus dizia:


J «Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem».


N Depois deitaram sortes,
para repartirem entre si as vestes de Jesus.
O povo permanecia ali a observar.
Por sua vez, os chefes zombavam e diziam:


R «Salvou os outros: salve-Se a Si mesmo,
se é o Messias de Deus, o Eleito».


N Também os soldados troçavam d’Ele;
aproximando-se para Lhe oferecerem vinagre, diziam:


R «Se és o Rei dos judeus, salva-Te a Ti mesmo».


N Por cima d’Ele havia um letreiro:
«Este é o rei dos judeus».
Entretanto, um dos malfeitores que tinham sido crucificados
insultava-O, dizendo:


R «Não és Tu o Messias?
Salva-Te a Ti mesmo e a nós também».


N Mas o outro, tomando a palavra, repreendeu-o:


R «Não temes a Deus,
tu que sofres o mesmo suplício?
Quanto a nós, fez-se justiça,
pois recebemos o castigo das nossas más acções.
Mas Ele nada praticou de condenável».


N E acrescentou:


R «Jesus, lembra-Te de mim,
quando vieres com a tua realeza».


N Jesus respondeu-lhe:


J «Em verdade te digo: Hoje estarás comigo no Paraíso».


ACLAMAÇÃO

N Era já quase meio-dia,
quando as trevas cobriram toda a terra, até às três horas da tarde,
porque o sol se tinha eclipsado.
O véu do templo rasgou-se ao meio.
E Jesus exclamou com voz forte:


J «Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito».


N Dito isto, expirou.


(SILÊNCIO)


N Vendo o que sucedera,
o centurião deu glória a Deus, dizendo:


R «Realmente este homem era justo».


N E toda a multidão que tinha assistido àquele espectáculo,
ao ver o que se passava, regressava batendo no peito.
Todos os conhecidos de Jesus,
bem como as mulheres que O acompanhavam desde a Galileia,
mantinham-se à distância, observando estas coisas.

N Havia um homem chamado José, da cidade de Arimateia,
que era pessoa recta e justa e esperava o reino de Deus.
Era membro do Sinédrio, mas não tinha concordado
com a decisão e o proceder dos outros.
Foi ter com Pilatos e pediu-lhe o corpo de Jesus.
E depois de o ter descido da cruz,
envolveu-o num lençol
e depositou-o num sepulcro escavado na rocha,
onde ninguém ainda tinha sido sepultado.
Era o dia da Preparação
e começavam a aparecer as luzes do sábado.


Entretanto, as mulheres que tinham vindo com Jesus da Galileia
acompanharam José e observaram o sepulcro
e a maneira como fora depositado o corpo de Jesus.
No regresso, prepararam aromas e perfumes.


E no sábado guardaram o descanso, conforme o preceito.

N Palavra da Salvação

11. Breve comentário

1. Acabámos de escutar, como escutam os discípulos, o chamado “evangelho da Paixão”. Mas São Lucas, que este ano nos guia e acompanha, no caminho da cruz, não fixa tanto o nosso olhar na ímpia crueldade ou na violência gratuita de muitas cenas da paixão de Cristo! Ele concentra, sempre que pode, a nossa atenção, na inocência de Jesus, e em todos os seus gestos de cura e de perdão, de atenção e de consolação, de ternura e de compaixão! 
2. De certo modo, em cada cena da paixão, Jesus faz-nos parar no caminho, para repararmos, para olharmos e tomarmos parte do sofrimento do próximo, que, na berma da estrada (Lc.10, 29-37) clama e reclama por nós e, na sua indigência, nos obriga a respondermos e a correspondermos, a irmos e a sairmos de nós mesmos ao seu encontro! 
3. Deste modo parece dizer-nos que a história da Paixão, só se interioriza e completa, mediante a compaixão do coração! Só mediante a compaixão se tornará real, para os outros, a Paixão de Deus por cada um! Só mediante a compaixão, se tornará verdadeira, para nós, a nossa paixão por Deus! 
12. Oração dos Fiéis – Gesto simbólico

(colocar os lenços sobre a mesa do altar; podem ser trazidos por crianças e pais, representantes dos diversos anos de catequese; nas outras missas, escolher aleatoriamente)

1. Jesus, aceita o lenço branco, que serve de corporal, para a mesa do altar, onde se renova hoje a tua ceia com os teus discípulos! Dá-nos sempre o desejo de participar na mesa da Eucaristia! 

2. Jesus, aceita o lenço vermelho, do Anjo, que na tua Agonia, te veio consolar! Dá-nos sempre a coragem de limpar com o lenço da consolação o suor de quem sofre e derrama lágrimas de sangue! 

3. Jesus aceita o lenço amarelo, das lágrimas do teu amigo Pedro, que te negou três vezes! No meio do pecado, dá-nos sempre o dom do arrependimento e da confiança no teu perdão! 

Refrão do salmo: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste!

4. Jesus aceita o lenço vermelho, do manto real, com que Herodes te mandou cobrir e vestir, fazendo troça de ti. Dá-nos sempre coragem de sofrer por amor à verdade! 

5. Jesus aceita o lenço amarelo, de um amigo que vinha do campo, queimado do sol. Faz de nós cireneus, capazes de aliviar a dor dos outros, com o testemunho da nossa compaixão! 

6. Jesus aceita o lenço branco, das mulheres, que batiam no peito e se lamentavam, chorando por ti, numa espécie de adeus antecipado. Dá-nos sensibilidade e ternura, para estarmos próximos de quem carrega a sua cruz! 

Refrão do salmo: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste!

7. Jesus aceita o lenço vermelho dos que repartiram entre si as tuas vestes. Reveste-nos da tua dignidade. E ajuda-nos a suportar com paciência os ultrajes e dificuldades da vida.

8. Jesus aceita o lenço amarelo, do véu do templo, que se rasgou ao meio. E ajuda-nos a abrir o coração à graça do teu perdão infinito! 

9. Jesus aceita o lenço branco do lençol com que José de Arimateia envolveu o teu corpo morto, descido da Cruz. Dá-nos coragem para abraçar com amor a própria morte. 

Refrão do salmo: Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste!

13. Pai-Nosso: «Pai, nas vossas mãos, entrego o Meu espírito». São palavras de entrega, de confiança, de rendição amorosa, que mostram a comunhão de vontade entre Jesus e o Pai.

14. Avisos

15. Bênção e Despedida

16. Cântico Final: Povo teu somos….

